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Apresentação 

 

A Revisão do Plano Diretor de Três Lagoas-MS 2016-2023 e das legislações urbanísticas 

decorrentes (compreendendo Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo, Código de 

Obras e de Posturas Municipais) para o Município integram um conjunto de ações 

desenvolvidas pelo Município para maior eficiência da administração pública.  

Conforme previsto no artigo 40 da Lei Federal 10.257/2001 ï Estatuto da Cidade, o plano 

diretor é parte integrante do processo de planejamento municipal, sendo que o plano 

plurianual, as diretrizes orçamentárias e o orçamento anual devem incorporar suas 

diretrizes e prioridades e, pelo menos, a cada dez anos, este plano diretor deve ser 

revisado, por meio de um processo que permita a participação da sociedade civil.  

Assim, a revisão do Plano Diretor integra a ñContrata­«o de servi­os t®cnicos 

especializados de engenharia consultiva para atualização do inventário urbano oficial e 

das legislações aplicáveis para o Município de Três Lagoas - Estado de Mato Grosso do 

Sulò, conforme o Contrato nº. 241/2022, celebrado entre a Prefeitura do Municipal e a 

EGL Engenharia em 27 de junho de 2022. 

Este documento compõe o Produto 2 ï Leitura do Território, Volume 2A ï Relatório 

Preliminar, em conformidade com as exigências do ANEXO 01 ï PROJETO BÁSICO, da 

Concorrência Pública n. 013/2021, Processo Licitatório n. 344/2021 e contém a proposta 

metodológica para a revisão do Plano Diretor  e das legislações urbanísticas pertinentes, 

quais sejam: Lei de Uso do Solo, Parcelamento do Solo, Código de Obras e Código de 

Posturas Municipais; o detalhamento das etapas; produtos e o respectivo cronograma.  

O presente documento, tem como objetivo principal apresentar as informações gerais dos 

aspectos físicos, ambientais, econômicos, sociais e jurídicos que caracterizam o 

município e a população três-lagoense, pautando-se na consulta à literatura e 

publicações existentes e na consulta/solicitação de dados em órgão/instituições oficiais.  

Incialmente é realizada a descrição locacional e de contexto regional do município, além 

do detalhamento dos diversos aspectos do meio físico e biótico intrínsecos à região, além 

das considerações relacionadas às informações demográficas, econômicas e sociais 

atreladas à população do município.  
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Em seguida é apresentado o diagnóstico institucional, gerencial e legal municipal, 

caracterizando as legislações aplicáveis e as áreas de atuação, participação e controle 

social, assim como as atribuições das secretarias municipais e órgãos vinculados à 

Prefeitura Municipal, relacionados ao desenvolvimento urbano, quais sejam Secretaria 

Municipal de Governo e Políticas Públicas; Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Agronegócio; Secretaria Municipal de Infraestrutura, Transporte e Trânsito. 

Após as Oficinas para a Leitura Comunitária, realizadas para proporcionar a participação 

da sociedade na elaboração do Plano Diretor, este documento será complementado e 

será denominado Produto 2 ï Diagnóstico Municipal Integrado - Relatório 2B. 
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1. Introdução 

 

O artigo 182 da Constituição Federal estabelece como competência do Município 

elaborar e implementar a política de desenvolvimento urbano e indica o Plano Diretor 

como principal instrumento. A Lei Federal n. º 10.257, de 10 de julho de 2001, conhecida 

como Estatuto da Cidade, estabelece as diretrizes para a política urbana, formas de 

garantir a gestão democrática e o conteúdo mínimo a ser tratado no plano diretor, de 

forma que a propriedade urbana cumpra com o ordenamento territorial estabelecido no 

seu escopo. 

Conforme o artigo 40 do Estatuto da Cidade o processo de elaboração e implementação 

do plano direto devem garantir a participação da população, a começar pelo diagnóstico 

da situação existente. Para isso, o diagnóstico deve contemplar a perspectiva dos 

técnicos e da sociedade e adotar mecanismos que permitam a integração dessas duas 

abordagens, de forma a construir uma leitura integrada que compatibilize o caráter 

técnico e a percepção da comunidade. 

O município de Três Lagoas instituiu seu plano diretor em 2006, por meio da Lei n. 2.083, 

de 28 de setembro de 2006.  Atendendo ao Estatuto da Cidade que estabelece o prazo 

máximo de 10 (dez) anos para a sua revisão, o Município passou por este processo que 

culminou com a Lei n. 3.211/2016. Entretanto, outras catorze revisões foram efetuadas 

entre 2007 e 2018 fazendo alterações pontuais e sem um processo de participação 

social. 

Em 2022 o Município, por meio do Contrato nº. 241/2022, celebrado entre a Prefeitura do 

Municipal e a EGL Engenharia em 27 de junho de 2022 deu início ao processo de revisão 

do Plano Diretor e das legislações urbanísticas, dentre outros serviços. 

Nesta etapa de elaboração do Diagnóstico Municipal Integrado para facilitar a 

compreensão e divulgação do conteúdo produzido ao longo do processo de revisão e 

atualização do Plano Diretor de Três Lagoas, O conteúdo do Produto 2 foi dividido 

seguindo a seguinte estruturação: 

Å Produto 2A ï Leitura do Território (Versão Preliminar); 

Å Produto 2B ï Leitura do Território (Versão Final). 

 

Sendo que este documento tem como objetivo principal apresentar as informações gerais 

dos aspectos físicos, ambientais, econômicos e sociais que caracterizam o município e a 

população três-lagoense, elaborado com base em publicações existentes e na consulta 

às instituições oficiais, assim como uma análise do Plano Diretor vigente. 

Após a etapa da consulta pública e realização das oficinas de Leitura Comunitária e com 

os segmentos, outras informações serão incorporadas ao diagnóstico municipal e 

passará a constituir o Produto 2B - Leitura do Território (Versão Final). 
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2. Caracterização do Município de Três Lagoas 

2.1. Histórico 

A história do Município de Três Lagoas iniciou no ano de 1829, com a vinda dos 

sertanejos do Triângulos Mineiro, de acordo com informações a Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) e o Núcleo de Documentação Histórica e Grupo de 

Educação Tutorial (PET-História) de Três Lagoas. Nessa época ocorreram várias 

explorações na região até o ano de 1936.  

Por volta de 1828, Joaquim Francisco Lopes iniciou a exploração da região com uma 

expedição composta de 11 pessoas, organizada em Monte Alto, onde estavam os irmãos 

José Garcia Leal e Januário Garcia Leal.  

Junto desses sertanejos, vieram outros mineiros, paulistas e goianos. Dessa forma, na 

metade do século XIX grande parte das terras já estava delimitada pelo domínio dos 

Garcia, dos Lopes, Barbosa, Souza e Pereira. As famílias desses sertanistas eram 

numerosas e contribuíram para a apropriação de terras.  

Na década de 80, Protázio Garcia Leal, Antônio Trajano dos Santos e Luís Correia Neves 

Filho se fixaram na região com a criação de gado e atraíram comerciantes e peões. Eles 

se fixaram em três regiões do município três-lagoense, sendo o norte do rio Sucuriu, na 

região do Ribeirão Beltrão; no centro e atual perímetro urbano, na área das três lagoas e 

no Sul, na área do Rio Verde.  

Em 1909, um grupo de engenheiros instalou um acampamento às margens da Lagoa 

Maior. Em 1911, o acampamento motivou a edificação de inúmeras moradias, criando um 

novo povoado.  

O povoado foi elevado a distrito pela Lei n.º 656, de 12 de junho de 1914, pertencente a 

Santana do Paranaíba. Em 15 de junho de 1915, a Lei Estadual n.º 706 criava a Vila de 

Três Lagoas, ainda parte de Paranaíba, mas emancipada politicamente. 

Popularmente conhecida como ñCidade das Ćguasò, Tr°s Lagoas ® reconhecida 

internacionalmente como a ñCapital Mundial da Celuloseò devido ao crescimento do setor 

nos últimos anos, além da transição da agropecuária para a industrialização e o aumento 

de florestas de eucalipto na região. 

Apesar da importante fase industrial vivida por Três Lagoas, o município cultiva ainda 

aspectos tradicionais e regionais de sua cultura, entre eles, estilos musicais como o forró, 

chamamé, música caipira e sertaneja; peças artesanais de madeira e cerâmica e pratos 

típicos como o churrasco, tilápia com provolone, compotas de frutas e doces à base do 

milho, como cural e pamonha, al®m do costume mais caracter²stico da cidade, o ñterer®ò. 
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2.2. Localização 

Município situado na porção leste sul-mato-grossense, Três Lagoas faz limite com os 

municípios de Água Clara a oeste, Brasilândia ao sul, Inocência a norte e Selvíria a leste, 

onde seu território é divisa com o Estado de São Paulo. A fim de ilustrar a localização do 

município em relação ao Brasil e ao Estado de Mato Grosso do Sul - Figura 2.2--1. 

As coordenadas geográficas da sede urbana de Tr°s Lagoas s«o 22Ü 32ô 05ò de latitude 

Sul e 55Ü 43ô 70ò longitude Oeste, com §rea de 10.235,8 kmĮ seu territ·rio se estende at® 

a divisa com o estado de São Paulo. Localizando-se na Mesorregião Sudoeste do Estado 

de Mato Grosso do Sul (IBGE/DGC, 2017). O município de Três Lagoas está localizado 

na porção leste do Estado do Mato Grosso do Sul, a 313 quilômetros de Campo Grande, 

capital do Estado de Mato Grosso do Sul e às margens do rio Paraná fazendo divisa a 

noroeste com o Estado de São Paulo. Além disso, Três Lagoas faz parte da macrorregião 

de Planejamento denominado Costa Leste, que tem como polo regional o município de 

Três Lagoas e abrange: Água Clara, Aparecida do Taboado, Brasilândia, Bataguassu, 

Cassilândia, Chapadão do Sul, Inocência, Paranaíba, Santa Rita do Pardo e Três 

Lagoas. 

Figura 2.2--1. Localização do município de Três Lagoas em relação ao estado de 

Mato Grosso do Sul e ao Brasil. 

 
Elaboração: EGL (2023).  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
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2.3. Principais Acessos  

A cidade de Três Lagoas situa-se num entroncamento das malhas rodoviária, fluvial e 

ferroviária do Brasil, contando dessa forma com acesso privilegiado às regiões Centro-

Oeste, Sudeste e Sul do país e para países da América do Sul.  

Na Sede do Município verifica-se o cruzamento de duas rodovias federais: no sentido 

norte a sul, a BR-158 liga o norte do Estado ao Município de Brasilândia, e segue na 

passando pelos estados do Pará, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Essa rodovia possui 2.973 quilômetros de 

extensão, considerando apenas os trechos oficialmente existentes - Figura 2.3-1. 

Figura 2.3-1 Estrutura viária do município de Três Lagoas/MS 

 
Elaboração: EGL (2023). 

 

No sentido oeste leste, a rodovia federal BR-262 interliga os estados do Espírito Santo, 

Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul. É a nona maior rodovia do país, 

possuindo 2.213 quilômetros de extensão. Da Sede do Município em direção ao norte 

partem duas rodovias estaduais: a MS-320 e a MS-112, esta última recentemente 

pavimentada, conduzindo à Inocência. Do distrito de Arapuá para sul, a MS-459 conduz à 

Santa Rita do Pardo e à Brasilândia.  
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Há um processo de viabilização de uma Estação Aduaneira do Interior (EADI) no 

Município, desde 2016, cujas principais vantagens são: minimização de custos para as 

diversas indústrias instaladas em Três Lagoas e região; redução do estrangulamento 

logístico existente; agilidade aos processos de exportação e importação para toda a 

região.  

A ferrovia se estende por todo o Estado de Mato Grosso do Sul, no sentido Leste-Oeste, 

paralela à BR 262, sob concessão da Novoeste. Ao oeste do Estado segue pela Bolívia e 

ao leste segue pelo interior Estado de São Paulo até o Porto de Santos, atualmente não 

está operante. 

A Hidrovia Tietê ï Paraná tem uma extensão de 2,4 mil quilômetros, sendo 1,6 mil no Rio 

Paraná e 800 quilômetros no Rio Tietê. Ela permite a navegação e o transporte de cargas 

e de passageiros ao longo dos rios Paraná e Tietê, por meio de um sistema de eclusas 

que viabiliza a passagem pelos desníveis das diversas represas nos dois rios. Além do 

escoamento da produção agrícola de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e parte de 

Rondônia, Tocantins e Minas Gerais, envolvendo no sistema diversos terminais 

portuários, polos industriais, turísticos e de distribuição.  

O aeroporto municipal ñPl²nio Alarconò, em Tr°s Lagoas foi executado por meio de 

parcerias entre governo do Estado, do Município e Governo Federal e opera com apenas 

voo para Campinas por uma companhia. 

 

2.4. Inserção Regional 

O Estado de Mato Grosso do Sul está constituído em nove regiões de planejamento, 

sendo que na região da Costa Leste, onde Três Lagoas está inserido junto de outros 

nove municípios, se destaca como principal economia e infraestrutura urbana, 

consequentemente, destacando-se como sede do polo microrregional ao qual está 

inserido. Nesta região, o município apresenta papel de destaque e relevante importância 

econômica e social, servindo de indutor de desenvolvimento para os demais municípios 

de sua região em virtude de sua infraestrutura de bens e serviços e dinamismo de suas 

atividades econômicas industriais. Impulsionado pela sua localização privilegiada com 

relação a grandes centros econômicos, em especial ao estado de São Paulo, a cidade de 

Três Lagoas é o maior exportador de celulose de fibra curta do país, o que resultou na 

intensa industrialização do município nos últimos anos devido a instalação de grandes 

indústrias do ramo. Possui vasta floresta plantada na região para atendimento da 

demanda das indústrias de papel com matéria-prima e que tem aumentado nos últimos 

anos para atendimento do setor industrial. 

Segundo o Estudo de Regiões de Influência das Cidades - REGIC do IBGE, as cidades 

brasileiras foram classificadas em cinco grandes níveis distribuídos hierarquicamente 

como: Metrópoles, Capitais Regionais, Centros Sub-regionais, Centros de Zona e 

Centros Locais, cada um desses níveis possuem suas subdivisões.  
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Conforme o REGIC 2018, em Mato Grosso do Sul as três cidades que se destacam na 

rede de influência são: Campo Grande como Capital Regional A, Dourados como Capital 

Regional C e Três Lagoas como Centro Sub-regional A, subordinado à Metrópole São 

Paulo. O município de Três Lagoas, por sua vez, está subordinado à Campo Grande e 

Araçatuba (SP) e exerce influência sobre três centros locais do estado do Mato Grosso 

do Sul: Água Clara, Brasilândia e Selvíria e no Estado de São Paulo com Andradina - 

Figura 2.4-1. 

 

Figura 2.4-1- Região de Influência de São Paulo 

Fonte: REGIC (2018). 

2.5. Aspectos Físicos 

Com uma unidade territorial que se estende por uma área de 10.217,071 km², 

correspondente a 2,86% do território de Mato Grosso do Sul (IBGE, 2019a). A área 

referente à sede urbana do município ocupa cerca de 116,57 km², equivalente a 1,14 % 

do território municipal. A Lei  n.º 3.211, de 06 de dezembro de 2016 que alterou a Lei n.º 

2.083, de 28 de setembro de 2006, que  instituiu o Plano Diretor do Município de Três 

Lagoas (PDTL) importante instrumento de gestão e planejamento urbano que abarca 

regramentos para promover a correta utilização dos recursos naturais, orientar o uso e 

ocupação do solo e a instalação de atividades produtivas no âmbito municipal, em termos 

de ordenamento territorial dividiu o território do município em 4 macroáreas - Tabela 2.5- 

1 - Figura 2.5-1. 

Tabela 2.5- 1 Especificações das Macroáreas definidas pelo Plano Diretor do 

Município de Três Lagoas. 

Macroárea Especificações 

I.Rural Abrange a maior parte do território municipal (85,4%), cujo bioma original, 
hoje predominantemente descaracterizado, é o Cerrado e caracteriza-se 
pela presença de terras e pastagens degradadas e solos de baixa aptidão 
agrícola, com grande susceptibilidade à erosão, grandes vazios 
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populacionais e infraestrutura de transporte rarefeita. 

II. Sucuriú-Norte Corresponde corresponde à porção territorial isolada do restante do 
território pelo Rio Sucuriú, indo até a divisa com o Município de Selvíria e 
caracteriza-se pela presença de solos com erodibilidade muito forte e de 
baixa fertilidade natura, além da proximidade, porém baixa conectividade 
com a Sede do Município e com Selvíria em função da barreira natural 
imposta pelo rio Sucuriú. 

III.Sucuriú-
Paraná 

Corresponde a faixa do território onde ocorre o Bioma Mata Atlântica que 
se apresenta de forma fragmentada e com ausência de conectores 
ecológicos e matas ciliares, resultando na diminuição das espécies 
gênicas, na erosão das margens e o assoreamento dos rios. 

IV. Urbana É descontínua e abrange todo o perímetro urbano do município de Três 
Lagoas. Se subdivide nas seguintes Macroáreas: Distrito de Garcias, 
Distrito de Arapuá, Sede do Município, Distrito Industrial e Zona Especial 
de Ranchos. 

Fonte: Lei nº 3.211/2016 ï Revisão do Plano Diretor. 

Figura 2.5-1. Macroáreas do município de Três Lagoas/MS, segundo o Plano 

Diretor. 

 

Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Diretor de Três Lagoas 2016. 
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2.6. Aspectos Ambientais 

2.6.1. Hidrografia 

O Estado do Mato Grosso do Sul tem seu território dividido em duas bacias: a oeste, a 

bacia do Paraguai, e a leste, a bacia do Paraná. O Município de Três Lagoas se limita ao 

leste com o rio Paraná, ao norte pelo rio Sucuriú e parte do limite sul pelo Rio Verde, 

ambos afluentes do Paraná. Dessa forma, o Município tem seu território dividido entre as 

subbacias desses dois rios.  

Os principais rios e córregos do município de Três Lagoas/MS pertencem à Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraná, que é a região hidrográfica que possui a maior demanda por 

recursos hídricos do país. O Rio Paraná, segundo dados obtidos pelo sítio eletrônico da 

Itaipu Binacional, (2019), é o oitavo maior rio do mundo em extensão (4.880 km) e o 

segundo maior da América do Sul, depois apenas do Amazonas, e o décimo maior do 

mundo em vazão, drenando boa parte do centro-sul da América do Sul, abrangendo mais 

de 10% de todo o território brasileiro. Tal região possui a maior capacidade instalada de 

energia elétrica e a maior demanda do país.  

Existem 57 grandes reservatórios na bacia e dentre esses está o reservatório da 

Hidroelétrica Engenheiro Souza Dias (Jupiá) na divisa entre os estados de Mato Grosso 

do Sul e São Paulo e os municípios de Três Lagoas/MS e Castilho/SP. Além da grande 

importância para o país quanto à geração de energia, a Bacia Hidrográfica do Rio Paraná 

é utilizada para o consumo de água para abastecimento, indústria e irrigação. Ainda em 

território três-lagoense, a drenagem hídrica subdivide-se entre duas subbacias: a do Rio 

Verde, que ocupa uma área de 3.588,11 km², correspondendo a 35% do território 

municipal; e a do Rio Sucuriú, que abrange a maior parte do território, ocupando uma 

área de aproximadamente 6.612,12 km², representando 65% deste, ambos são afluentes 

do Rio Paraná.  

O Rio Sucuriú faz divisa de trecho entre os municípios de Três Lagoas/MS e 

Inocência/MS e de Três Lagoas/MS e Selvíria/MS. Possui extensão de 450 km, nasce no 

município de Costa Rica/MS, na divisa com o Estado de Goiás e deságua pouco acima 

da cidade de Três Lagoas/MS. Ao longo de seu percurso, o rio apresenta diversas 

cachoeiras. Enquanto o Rio Verde faz divisa do município de Três Lagoas/MS com o 

município de Brasilândia/MS e deságua no Rio Paraná. De acordo com informações 

obtidas através do sítio virtual do município, os principais córregos inseridos no território 

municipal são: Azul, Boa Vista, Cervo, Estiva, Jacaré, Lajeado, Moeda, Pontal, Porto, 

Pratinha, Taboca e Urutu -Figura 2.6-1. 
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Figura 2.6-1. Hidrografia do município de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Municipal de Saneamento Básico (2021). 

 

2.6.2. Relevo 

No município de Três Lagoas/MS predominam dois tipos de relevo, sendo eles: Domínio 

de Colina Amplas e Suaves e Planícies Fluviais. Em geral, a tipologia de relevo de 

Colinas Amplas e Suaves apresenta zonas de alta a muito alta suscetibilidade a eventos 

de inundação. Ainda, segundo Dantas et al., (2012), possui baixa densidade de 

drenagem com padrão predominantemente dendrítico, atuação dominante de processos 

de pedogênese (formação de solos muito profundos e bem drenados em geral de baixa a 

moderada suscetibilidade à erosão).  

Com superfícies sub-horizontais, constituídas de depósitos arenosos ou arenoargilosos, 

apresenta-se a Planície Fluvial (Várzeas), situada em fundos de vales, possuindo 

gradientes extremamente suaves e convergentes em direção aos cursos dô§gua 

principais (Rio Paraná). Definidos por terrenos imperfeitamente drenados nas planícies 

de inundação, sendo periodicamente inundáveis, porém bem drenados nos terraços. 

Ainda, verifica-se que a amplitude de relevo é nula (zero) e inclinação das vertentes 

variando de 0º a 3º. Com relação a altimetria, o município apresenta cotas médias que 

variam de 320 a 400 metros, sendo registradas nas margens do Rio Paraná as menores 

cotas, próximas aos 250 metros e na região de pequenas serras existentes no Distrito de 

Garcias verificam-se cotas da ordem dos 520 metros.  
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Na área da sede municipal a altitude média é de cerca de 325 metros - Figura 2.6-2. 

Figura 2.6-2. Relevo do município de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Municipal de Saneamento Básico (2021). 

2.6.3. Biomas 

O município de Três Lagoas/MS está localizado no domínio Savana (Cerrado) que ocupa 

9,26 km² da área do município. Tal vegetação possui características de plantas 

permanentes que apresentam raízes profundas, de espécies efêmeras com raízes 

superficiais e de gramíneas que podem ser efêmeras ou permanentes. O Cerrado ocupa 

23% do território do Brasil, sendo o segundo domínio brasileiro em área e terceiro em 

biodiversidade. Apresenta uma grande riqueza biológica, com mais de 6.000 espécies de 

árvores, 800 espécies de aves, além de uma grande variedade de peixes e outras formas 

de vida. Ao lado da Mata Atlântica, é considerado um dos biomas mais ricos e 

ameaçados do planeta. 

Além do Cerrado, apresentam-se no município os domínios de Floresta Estacionária 

Semidecidual, que ocupa ambientes que transitam entre a zona úmida costeira e o 

ambiente semi§rido e ® conhecida como ñmata secaò; Contato Savana Est®pica/ Floresta 

Estacional, que é uma vegetação tropical, sinônimo de caatinga; e Formações Pioneiras, 

que estão relacionadas às áreas pedologicamente instáveis, submetidas aos processos 

de acumulação fluvial, lacustre, marinha e fluviomarinha. Juntos, esses três domínios 

correspondem a 0,83 km² do território municipal - Figura 2.6.3- 1. 
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Figura 2.6.3- 1 Biomas de ocorrência no município de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Municipal de Saneamento Básico (2021).  

 

2.6.4 Área Protegidas 

Conforme definido pela Portaria do Ministério do Meio Ambiente n. º 463, de 18 de 

dezembro de 2018, as áreas prioritárias para a biodiversidade, para efeito de formulação 

e implantação de políticas públicas, programas, projetos e atividades sob a 

responsabilidade do Governo Federal são voltadas à: 

Å Conserva­«o in situ da biodiversidade; 

Å Utiliza­«o sustent§vel de componentes da biodiversidade; 

Å Reparti­«o de benef²cios do acesso aos recursos gen®ticos e ao conhecimento 

tradicional associado; 

Å Pesquisa e invent§rios sobre a biodiversidade; 

Å Recupera­«o de §reas degradadas e de espécies sobre explotadas ou ameaçadas de 

extinção; 

Å Valoriza­«o econ¹mica da biodiversidade. 
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Em relação às áreas protegidas contempladas no Município de Três Lagoas, 

especificamente para Unidades de Conservação ï UCôs, de acordo com o Instituto de 

Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul - IMASUL, até o ano de 2022 contava com apenas 

duas Unidades de Conservação, representando 0,79% dos 10.206,37 km² da área total 

do Município. O Parque Natural Municipal do Pombo, com área de 8032,66 ha, localiza-

se ao lado da BR 262 entre Três Lagoas e Campo Grande, a 48km do Distrito de Garcias 

e 100 km da Sede, e caracteriza-se pela presença de importantes remanescentes de 

cerrado do Estado, e abriga diversos representantes da flora e fauna regional (IMASUL, 

2022). 

Quanto aos Parques Naturais abrangidos no município, encontra-se o Parque Natural 

Municipal Recanto das Capivaras, com área de 54,66 ha, o qual localiza-se entre a sede 

e a represa de Jupiá e conta com remanescentes do Cerrado, apesar de alterado por 

atividades antrópicas, pela poluição da usina termoelétrica próxima e pela elevação do 

lençol freático causada pelo represamento do Rio Paraná. O município também integra o 

Parque Natural Municipal do Jupiá foi transformado pela administração municipal em 

Área de Proteção Ambiental (APA) do Jupiá, por meio da Lei n. 2.411, de 15 de 

dezembro de 2009, permitindo o uso sustentável da região. Sua delimitação passou de 

43 hectares para 184 hectares ï Figura 2.6.4- 1. 

Figura 2.6.4- 1 Áreas prioritárias para conservação e Unidades de Conservação do 

município de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: EGL (2023), adaptado do Plano Diretor de Três Lagoas (2016). 
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3. Diagnóstico Socioeconômico 

3.1. Situação econômica 

Em 2020, o salário médio mensal da população três-lagoense era de 2.9 salários 

mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 31.5% 

(38.858 pessoas). Na comparação com os outros municípios do Estado, era o 5.º 

município com maior renda, dentre os 79 e na comparação com cidades de todo o País, 

ficava na posição 176.º dos 5.570 municípios.  

Considerando os domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por 

pessoa, tinha 30% da população nessas condições, o que o colocava na posição 74.º de 

79 dentre as cidades do Estado e na posição 4.669º dentre os 5.570 dentre as cidades 

do Brasil. 

Outro fator que pode demosntrar a boa situação econômica do Município é o Produto 

Interno Bruto (PIB) - indicador que permite mensurar a atividade econômica de uma 

determinada região, para isto, considera-se a soma monetária de todos os bens e 

serviços finais produzidos na região durante um determinado período. Neste sentido, 

pode-se assumir que o valor do PIB indica a capacidade da população de adquirir bens e 

produtos, tornando-se, assim, um indicador do padrão de vida da população, embora o 

PIB não considere as desigualdades econômicas, sociais, índice de desemprego, dentre 

outros indicadores. 

Segundo dados do IBGE, no período de 2016 a 2020, Três Lagoas apresentou um 

crescimento de 25,91% no valor do Produto Interno Bruto (valores correntes) - Tabela 

3.1- 1Error! Reference source not found..  

O valor do PIB em 2020 era de R$ 11.626.097,04, ano em que o município correspondeu 

ao 2° maior PIB do Estado de Mato Grosso do Sul, atrás da Capital e a frente de 

Dourados, com cerca de 30,12 bilhões e 10,85 bilhões respectivamente ï Gráfico 3- 1.  

Tabela 3.1- 1 Produto Interno Bruto e PIB Per Capita de Três Lagoas (2016-2020). 

Descrição 
 Valores 

2016 2017 2018 2019 2020 

Valores Correntes 

(R$ 1.000,00) 

9.233.556,73 10.131.704,50 10.354.138,12 11.626.097,04 11.626.097,04 

PIB Per Capita em 

Reais (R$1,00) 

79.902,01 86.244,15 85297,87 94.305,67 94.305,64 
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Gráfico 3- 1 Comparativo do Produto Interno Bruto - PIB em Valor Corrente Bruto 

(2010-2020) 

 
Fonte: IBGE 

Cabe observar que o PIB do Município de Três Lagoas a maior participação é do setor da 

indústria com R$ 6.259.594,88 (53,84%) e outros R$ 3.488.783,10 (30,0%) do setor de 

serviços. 

No que concerne ao PIB per capita, isto é, a divisão de riqueza pelo número de 

habitantes do município, Três Lagoas destaca como o quinto maior entre os municípios 

do Estado de Mato Grosso do Sul, com o valor de R$ 94.305,64. Sendo que Selvíria é o 

que apresenta maior PIB per capita com R$ 406.011,00, seguido por Paraíso das Águas 

(R$ 159.719,58), Jateí (R$ 99.933,83) e Laguna Caarapã (R$ 97.817,25).  

3.2. Índice de Desenvolvimento Humano ï IDH 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é o conjunto de indicadores 

socioeconômicos de renda, longevidade e nível educacional da população, cuja média 

geométrica dos IDHs de longevidade, educação e renda definem o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) que leva em consideração: IDHM-

Longevidade - a expectativa de vida ao nascer; IDHM-Educação - a média geométrica 

entre escolaridade da população adulta e o fluxo escolar da população; e IDHM-Renda - 

a renda per capita local.  

Partindo desta premissa, de acordo com o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), o município de Três Lagoas tem melhorado o IDHM ao longo 

dos anos, em 1991 o IDHM era 0,505, em 2000 aumentou para 0,63 e em 2010 o IDHM 

passou para 0,744, passando a estar situado na faixa de Desenvolvimento Humano Alto 

(IDHM entre 0,700 e 0,799), ocupando a 4ª posição em relação aos 79 municípios de 
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Mato Grosso do Sul (PNUD, 2013). Ainda, em relação ao ranking nacional, Três Lagoas 

ocupava em 2010 a 667ª posição entre 5.565 municípios brasileiros, sendo que neste 

ranking o maior IDHM é 0,862 e o menor 0,418 (PNUD, 2013). 

Observando a evolução dos indicadores que compõem o IDHM, observa-se 

principalmente o aumento do índice de escolarização e de longevidade. O primeiro 

decorrente de uma melhora diretamente na educação e o segundo, provavelmente às 

condições de acesso da população ao saneamento básico e das condições de 

habitabilidade. 

Vale observar a correlação entre os melhores índices de renda e escolarização da 

população com as regiões mais bem servidas pela infraestrutura urbana. 

3.3. Aspectos Demográficos 

3.3.1. Adensamento Populacional 

Segundo dados censitários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a 

população de Três Lagoas no ano de 2010 era de 101.791 habitantes, sendo deste total, 

4.722 pessoas residentes na área rural (4,64%) e 97.069 na área urbana (95,36%) 

(IBGE, 2010). De acordo com o Censo, nos anos de 2000 e 2010, a população de Três 

Lagoas era de 78.900 e 101.791 habitantes, respectivamente e, de acordo com os dados 

preliminares do Censo de 2022, a população totalizava 132.651, nestas condições, Três 

Lagoas é o terceiro Município mais populoso do Estado, atrás da Capital e Dourados, 

com taxa média de crescimento populacional de 2,9% aa, no período ï 2000/2010, e de 

2,5% aa, no período ï 2010/2022. 

De acordo com os dados preliminares do Censo 2022, o município de Três Lagoas 

passou a ser o terceiro mais populoso do Mato Grosso do Sul com 132.651 habitantes, 

atrás da Capital e de Dourados. Teve um crescimento de 30,31% ao longo dos últimos 12 

anos, o que corresponde à média de 2,53% ao ano, equivalente a 2.571 habitantes 

anualmente.  

Buscando-se demonstrar a densidade populacional na área urbana da sede de Três 

Lagoas por meio dos setores censitários do IBGE, para uma visualização espacial da 

concentração demográfica da população, observa-se que as localidades com maior 

adensamento variando entre 53,4 e 90 habitantes por hectare, estão no entorno do 

Centro e da grande lagoa, principalmente ao nordeste próximo aos Bairros Vila Nova, 

Interlagos, Lapa e, separadamente em parte da Vila Piloto - Figura 3.3-1.  
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Figura 3.3-1. Densidade demográfica na Cidade de Três Lagoas/2010. 

 

Fonte: EGL (2023), a partir do IBGE (2010). 

 

Segundo estimativa para 2023, calculada com base na média de crescimento 

populacional entre a contagem do IBGE de 2006 e o Censo de 2010, observa-se que as 

localidades com maior adensamento variando entre 53,4 e 117 habitantes por hectare 

estão distribuídas no entorno do Centro e da grande lagoa, principalmente ao nordeste 

próximo aos Bairros Vila Nova, Interlagos, Lapa e, separadamente em parte da Vila Piloto 

- Figura 3.3-2Figura 2.4-1. 
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Figura 3.3-2. Estimativa da densidade demográfica na Cidade de Três Lagoas 

(2023). 

 

Fonte: EGL (2023), a partir do IBGE (2006 e 2010). 

3.3.2. Rendimento médio mensal por domicílio 

A partir do Censo de 2010 construiu-se a média de rendimento mensal por bairros, 

segundo os Setores Censitários. Verificou-se que na área urbana, a população residente 

nos bairros mais centralizados (e com melhor infraestrutura) possui maior renda, 

enquanto à medida que os bairros se distanciam dessa região central, a faixa de renda 

diminui, identificando um processo de exclusão social com a periferização da população 

com menor renda ï Figura 3.3.2- 1.  

Entretanto, não há como observar alterações mais recentes até que seja publicado o 

Censo 2022, em fase de conclusão. 
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Figura 3.3.2- 1 Rendimento mensal médio dos domicílios permanentes na Cidade 

de Três Lagoas, de acordo com os setores censitários/2010 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), a partir do IBGE (2010). 
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4. Evolução da Ocupação Antrópica 

4.1. Evolução urbana 

Para a análise d evolução urbana foram utilizadas as imagens aéreas do Google Earth, a 

partir de 2004, compatível com os estudos para o Plano Diretor em 2006. Comparando as 

imagens aéreas de 2004 e 2013 foi observada a intensificação da ocupação dos lotes 

superior a 30% - acima da estimativa de crescimento médio da população neste período 

que era de 26,1%. Este adensamento ocorreu em maior concentração nos bairros mais 

centrais: Centro, Colinos, da Lapa, Vila Nova e parte do Interlagos e mais ao norte nos 

bairros: Acácia e parte do Paranapungá. Ao sul, esse adensamento foi observado nos 

bairros Santa Luzia, Santa Terezinha, Santos Dumont, Nossa Senhora Aparecida, 

Maristela e Jardim Brasília.  

Provavelmente, parte da intensificação de ocupação dos lotes no período entre 2004 e 

2013 se deu pelo crescimento populacional acima da média histórica, em virtude da 

implantação das duas grandes indústrias de celulose: Suzano e Eldorado, que se 

estabeleceram no Município entre os anos de 2006 e 2012 gerando oferta de trabalho e, 

consequentemente, estimulando a imigração de trabalhadores e suas famílias. De tal 

forma que, entre os anos de 2004 e 2013, cerca de 1.170,14 hectares foram adensadas 

por meio da ocupação de lotes numa taxa superior a 30% ï Figura 4.1- 1 Adensamento 

por ocupação dos lotes entre 2004 e 2013, Figura 4.1- 1. 
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Figura 4.1- 1 Adensamento por ocupação dos lotes entre 2004 e 2013, Cidade de 

Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), a partir das imagens aéreas do Google Earth de 2004 e 2013. 

Observando a imagem aérea do Google Earth, a mancha urbanizada até 2010 era de 

cerca de 3.383 hectares. De acordo com os estudos para a elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (2021), entre 2010 e  2021 foram implantados diversos 

loteamentos da área periférica ampliando a área urbanizada para 4.330 hectares, o que 

representou um incremento de 28% sobre a área loteada, nos últimos onze anos Figura 

4.1- 2. De uma forma geral, observou-se a implantação de novos loteamentos urbanos ao 

norte/ noroeste, alguns deles fechados com alto padrão construtivo, como o Vila Dumont 

e Village do Lago, provavelmente impulsionados pela construção do Shopping Três 

Lagoas lançado em 2010 e inaugurado em 2019. Ao sul a expansão é caracterizada por 

loteamentos populares e ao leste, os loteamentos são de médio padrão construtivo.  

 

 

 

 



 

 

 

Atualização do Plano Diretor Municipal de Três Lagoas                                                                                                                                 
Produto 2A ï Leitura do Território (Relatório Preliminar) 

32 

 

 

Figura 4.1- 2 Evolução da área urbanizada na Cidade de Três Lagoas/MS. 

 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), a partir do Plano Diretor (2016) e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (2021).  

 

4.2. Vazios urbanos 

Vazios urbanos consistem em áreas não edificadas ou sem uso dentro do perímetro 

urbano de um munic²pio. Para fins dessa an§lise, ñvazio urbano é qualquer área privada, 

desocupada ou subocupada (ocupação menor que 25% de sua área), no interior do 

per²metro urbano, com ou sem acesso a servi­os e/ou infraestrutura urbana b§sicaò, 

conforme define o Observatório de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul (UFMS)1. Em Três Lagoas, dentre as áreas já parceladas, nota-se 

uma grande incidência de lotes urbanos não ocupados ou com baixa ocupação, 

especialmente na área periférica da Cidade.  

Parte destas áreas com baixa taxa de ocupação é oriunda de loteamentos em fase de 

 

1 Disponível em: https://www.caubr.gov.br/wp-
content/uploads/2016/09/VaziosUrbanosemCampoGrande.pdf  
 

https://www.caubr.gov.br/wp-content/uploads/2016/09/VaziosUrbanosemCampoGrande.pdf
https://www.caubr.gov.br/wp-content/uploads/2016/09/VaziosUrbanosemCampoGrande.pdf
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implantação e/ou aprovados nos últimos cinco anos. Entretanto algumas áreas mais 

centralizadas nos Bairros Jardim Alvorada e Vila Alegre possuem melhor infraestrutura, 

porém apresentam baixa ocupação - Figura 4.2- 1. 

Figura 4.2- 1 Áreas com baixo índice de ocupação na Cidade de Três Lagoas/MS. 

 

 
Elaboração EGL (2023). 

 

Salienta-se que o Cadastro Multifinalitário em curso andamento irá trazer mais 

informações relativas a subocupação ou vacância de lotes. Assim, após a finalização 

desta etapa, será possível mensurar a quantidade de lotes territoriais e prediais de forma 

mais específica, momentaneamente foram identificadas na forma de manchas urbanas,  

conforme observado na Figura 4.2- 2.  
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Figura 4.2- 2 Exemplo de vazio urbano na Cidade de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: EGL Engenharia (2023). 

Cabe destacar que, embora o artigo 60-B do Plano Diretor tenha estabelecido que os 

imóveis não edificados, subutilizados ou não utilizados, localizados na Macro Área 

Urbana da Sede estabelecidos nas Macrozonas de Qualificação; Consolidação; de Uso 

Sustentável; Industrial e Logística estejam sujeitos ao Imposto Predial e Territorial Urbano 

Progressivo, posteriormente não houve lei específica regulamentando tal procedimento. 

Outro ponto a ser destacado é a baixa adesão à verticalização na Cidade. Considerando 

a boa infraestrutura nas Macrozonas Urbanas de Qualificação e de Consolidação, cujos 

Coeficientes de Aproveitamento Máximo são 4 e 3,5, podendo gerar edificações de 10 e 

6 pavimentos, respectivamente. Entretanto, poucos edifícios foram erigidos, com 

destaque a alguns junto à lagoa Maior ï Figura 4.2- 3 e Figura 4.2- 4. 

Figura 4.2- 3 Edificações verticalizadas próximas à Lagoa Maior, Cidade de Três 

Lagoas/MS. 

 
Fonte: Acervo EGL (2023). 
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Figura 4.2- 4 Edificações verticalizadas no Centro da Cidade de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Imagem Google Earth (2022).  
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5. Infraestrutura Implantada 

5.1. Sistema de Abastecimento de Água 

Utilizando informações do Plano Municipal de Saneamento Básico PMSB, as 

infraestruturas para captação, tratamento, adução, reservação e distribuição que 

compõem o Sistema de Abastecimento de Água SAA do município de Três Lagoas/MS 

consiste na integração de quatro estruturas: 

 Å Unidade de Captação (UCA): são unidades compostas por um poço tubular profundo 

munido de bomba submersa que realiza a captação da água do manancial subterrâneo, 

que posteriormente é encaminhada para uma unidade de maior porte (denominada de 

Unidade Integrada de Abastecimento de Água ï UIAA);  

Å Unidade de Reservação (UR): são unidades compostas por reservatório elevado (REL) 

que abriga a água tratada oriunda de uma Unidade Integrada de Abastecimento de Água 

(UIAA) para posterior distribuição;  

Å Unidade de Adução e Reservação (UAR): são unidades compactas constituídas pelas 

etapas de adução e reservação, compreendendo uma estação elevatória de água tratada 

(EAT) e seus componentes na mesma área onde se encontra instalado reservatório 

(elevado, enterrado e/ou apoiado). A água encaminhada para essas unidades é 

proveniente de infraestrutura de maior porte (denominada de Unidade Integrada de 

Abastecimento de Água ï UIAA);  

Å Unidade Integrada de Abastecimento de Água (UIAA): são unidades compostas, 

geralmente, por equipamentos de captação (poço tubular profundo e seus componentes), 

de unidade de tratamento simplificado que realiza o tratamento da água bruta captada 

através da cloração, de adução através de implantação de uma estação elevatória de 

água tratada (conjunto motobomba e quadro de comando) e pela reservação 

(reservatórios elevados, enterrados e/ou apoiados). Evidencia-se que essas unidades, 

em sua maioria, recepcionam a vazão de explotação advinda das UCAs, que por sua vez, 

estão interligadas através da rede de água às UIAAs, que recebem a água bruta para 

submetê-las ao tratamento, reservá-las e posterirormente distribuí-las ï Figura 5.1-1. 

Observando a Figura 5.1-1 verifica-se que a área urbana de Três Lagoas possui boa 

cobertura do sistema de abastecimento de água, exceto no distrito industrial e algumas 

áreas periféricas onde foram aprovados projetos de loteamento após 2018 e, 

provavelmente, estão em processo de implantação. 
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Figura 5.1-1. Sistema de abastecimento de água, Cidade de Três Lagoas/MS  

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Diretor (2016) e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (2021).  

 

5.2. Sistema de Coleta e Tratamento de Esgoto 

Utilizando informações do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB, as 

infraestruturas do Sistema de coleta e tratamento de esgoto do município de Três 

Lagoas/MS consistem na integração das seguintes estruturas: 

Rede coletora: A rede coletora de esgoto é um conjunto de tubulações constituídas por 

ligações prediais, coletores de esgoto, coletores troncos e seus acessórios. Sua função é 

receber as contribuições dos domicílios, prédios e economias promovendo o afastamento 

do esgoto sanitário coletado em direção a grandes condutos de transporte (emissários e 

interceptores) para o local de tratamento e descarga final (corpo hídrico receptor). 

Estações Elevatórias de Esgoto Bruto (EEEB) A Estação Elevatória de Esgoto (EEEB) é 

uma unidade que recebe o esgoto da rede coletora ou do interceptor e o recalca de uma 

cota de nível inferior para uma cota de nível superior, tendo como objetivo recalcar os 

esgotos coletados até as Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs). 

Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) é 
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o local destinado ao tratamento dos efluentes domésticos, no qual através de processos 

físicos, químicos ou biológicos são removidas as cargas poluentes e orgânicas presentes 

no esgoto, devolvendo ao meio ambiente (corpo hídrico receptor) um efluente tratado, de 

acordo com os padrões ambientais exigidos pela legislação ambiental.  

Deste modo, no município de Três Lagoas/MS estão instaladas e em operação 02 (duas) 

ETEs: ETE Planalto e ETE Jupiá e está em fase de construção uma terceira a ETE 

Souza Dias ï Figura 5.2- 1. 

Observando a Figura 5.2- 1 verifica-se que a cobertura com a rede de esgotamento 

sanitário atende cerca de 70% da área urbanizada e há previsão de ampliação do 

sistema para o atingimento do total da área parcelada. 

Figura 5.2- 1 Sistema de coleta e tratamento de esgoto, Cidade de Três Lagoas/MS 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Diretor (2016) e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (2021).  

 

5.3. Sistema de drenagem de águas pluviais 

O sistema de macrodrenagem, constituído principalmente pelos córregos, riachos e rios 

localizados nos talvegues e vales é responsável pela destinação final das águas 

captadas pela rede de drenagem das estruturas da microdrenagem (rede enterrada e 

captação por meio fio, sarjeta e bocas de lobo) ou drenagem natural superficial.   
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No perímetro urbano de Três Lagoas/MS está localizado as nascentes do Córrego 

Brasília, Córrego da Onça e do Córrego Japão, além das 03 (três) lagoas que dão origem 

ao nome do município, a Lagoa Maior, Lagoa do Meio e Lagoa Menor. 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB (2021), o Córrego da 

Onça e o Córrego Brasília possuem canalização em parte do seu leito, com início em 

suas respectivas nascentes. O Córrego Brasília possui canalização na superfície após o 

trecho canalizado no subsolo, recebendo carga de águas pluviais por meio de galerias de 

drenagem, além da carga por escoamento superficial da região. O Córrego da Onça, por 

sua vez, retorna a superfície em sua estrutura natural após a canalização subterrânea e 

recebe a carga pluvial por meio de galerias de drenagem e por escoamento superficial da 

região em que se encontra, sendo importante destacar que parte do trecho no perímetro 

urbano encontra-se com o leito totalmente seco, apresentando margens antropizadas e 

matas ciliares pouco preservadas ï  Figura 5.3- 1 e Figura 5.3- 2Figura 5.2- 1. 

Figura 5.3- 1 Sistema de macrodrenagem na Cidade de Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado por EGL (2023), a partir do Plano Municipal de Saneamento Básico (2021). 
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Figura 5.3- 2 Imagem da canalização do Córrego Brasília e antropização das 

margens, Cidade de Três Lagoas/MS. 

 

Fonte: Imagem Google Earth (2022). 

O Córrego Japão é um córrego intermitente, aflorando somente no período chuvoso, 

identificado a partir da área úmida próxima à nascente e leito totalmente seco junto à 

vegetação rasteira e sem matas ciliares - Figura 5.3- 3. 

Figura 5.3- 3 Imagem do processo erosivo no Córrego Japão, junto à BR - 262 

 

Fonte: Acervo EGL (2023). 

 

Foram identificados pela Defesa Civil dezenove pontos de inundação decorrente de 

chuvas intensas, seis deles localizados nos talvegues dos córregos canalizados. 

O sistema de microdrenagem é insuficiente e observa-se nos períodos de chuva uma 

grande quantidade de areia sobre o pavimento, demonstrando que grande parte das 

águas pluviais escoa superficialmente. Em virtude do relevo plano da área urbana, este 

sistema conta com diversos piscinões e bacias de contenção das águas de chuva, cuja 

função é armazenar as águas de chuva que infiltram no solo ou são bombeadas para as 

redes de escoamento até os córregos ï Figura 5.3- 4. 
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Figura 5.3- 4 Sistema de microdrenagem na área urbana da Sede do Município de 

Três Lagoas/MS. 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), a partir do Plano Diretor (2016) e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (2021).  

As três lagoas exercem a mesma função em relação à drenagem urbana, recebendo as 

águas pluviais por meio de escoamento superficial e dos dispositivos de drenagem além 

de possuir um sistema de pequenos reservatórios de contenção das águas de chuva ï 

Figura 5.3- 5. 
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Figura 5.3- 5 Imagem de lançamento da drenagem na Lagoa Maior, Cidade de Três 

Lagoas/MS 

 

Fonte: Acervo EGL (2023). 

Figura 5.3- 6 Imagem de reservatório de contenção das águas de chuva junto à 

Lagoa Maior, Cidade de Três Lagoas/MS  

 
Fonte: Acervo EGL (2023). 
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5.4. Equipamentos Públicos  

A rede pública de equipamentos públicos se divide em: 

¶ Escolas de ensino fundamental e infantil que são de responsabilidade do 
município; 

¶ Escolas de ensino médio que estão sob a responsabilidade do governo do estado; 

¶ Rede de assistência social que atendem prioritariamento às famílias em situação 
de vulnerabilidade; 

¶ Rede de atenção à saúde, formada por Unidades da Saúde da Família, Unidades 
Básicas de Saúde, Unidades de Pronto Atendimento. 

A cidade de Três Lagoas possui uma rede de equipamentos públicos distribuída por todo 

o sítio urbano, entretanto observa-se que na região central estes equipamentos estão em 

maior quantidade do que nas regiões periféricas - Figura 5.4-1.  

Cabe observar que os bairros contíguos à área central são mais adensados - Figura 

3.3-2, e ocupados com a população de maior renda ï Figura 3.3.2- 1.  Enquanto os 

bairros mais periféricos são ocupados pela população de menor renda, certamente a que 

mais necessita de tais equipamentos.  

Figura 5.4-1.  Localização dos equipamentos públicos 

 
Fonte: Elaborado pela EGL (2023), a partir do Plano Diretor (2016) e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (2021).  
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As praças, faixas das áreas de preservação permanente - APP junto aos 

córregos, parques, logradouros públicos, ciclovias e espaços livres formam um 

Sistema de Áreas Verdes que devem ser protegidas pela legislação ambiental. 

Este Sistema de Áreas Verdes tem como objetivos: 

¶ Proteção da biodiversidade; 

¶ Proteção dos remanescentes de mata e das faixas de APPs;  

¶ Ampliação e qualificação das áreas verdes públicas.  

A partir de 2016, o Plano Diretor contemplou esse Sistema de Áreas Verdes - Figura 

5.4-2 para integrar o conjunto de intervenções urbanas das Áreas de Interesse 

Urbanístico (AIU): Circuito das Lagoas, Antiga Estação Ferroviária e Orla Fluvial. Assim, 

o Sistema de Áreas Verdes tem a finalidade de conectar e integrar estes sistemas entre 

si e com outros elementos de interesse para o ambiente urbano, lazer e turismo. Tais 

intervenções devem contemplar, segundo o Plano Diretor: qualificação dos passeios 

públicos; implantação de: ciclovias, iluminação pública, mobiliário urbano, equipamentos 

de lazer e esporte, parques infantis, travessias de integração da cidade; integração e 

valorização do patrimônio ferroviário; recuperação do passivo ambiental da Pedreira; 

estudo de viabilidade do Porto Fluvial; criação de circuito de pedestres com acesso visual 

à orla fluvial; criação da Identidade visual do conjunto e definição de marco para 

valorização do turismo de Três Lagoas.  

Deste conjunto de intervenções, cabe destacar a implementação parcial do sistema de 

cicloviário e revitalização do complexo ferroviário e construção de praças. Porém não 

foram executadas a recuperação da Pedreira e conjunto de ações para maior 

conectividade com a orla fluvial. Sendo perceptível a identificação da Cidade com as três 

Lagoas e muito pouco com a o complexo fluvial definido pelos rios Sucuriu e Paraná. 
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Figura 5.4-2. Sistema de áreas verdes segundo a revisão do Plano Diretor/2016. 

  

Fonte: Elaborado pela EGL (2023), adaptado do Plano Diretor (2016). 
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Figura 5.4-3. Imagem aérea da Lagoa Maior 

 

Fonte: Imagem Google Earth (2023). 

 

Figura 5.4-4. Imagem do parque contíguo à Lagoa Maior 

 
Fonte: Imagem Google Earth (2022). 

 

 

 

Figura 5.4-5. Imagem da Praça João Fernando de Oliveira 






















































































































